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Aos  t r i n ta  d ias  do  mês  de  j unho  de  do is  m i l  e  v in te  e  se i s ,  às  qua to rze  ho ras ,  
na  sa la  do  sex to  andar  do  Pa lác io  das  Araucár ias ,  l oca l i zado  na  Rua  Jacy  
Loure i ro  de  Campo s,  n º  6 ,  Cen t ro  C ív ico ,  Cur i t i ba ,  e  de  fo rma h íb r i da ,  po r  
me io  da  p la ta fo rm a  d ig i ta l  Zoom,  rea l i zou -se  a  Quinta  Reunião Ordinár ia  
do  Conse lho  Estadual  de  Juventude .  Es t i ve ram p resen tes  os  segu in te s  
membros :  S i l be r to  Cardoso (CPDJ /SEDEF) ,  W i l l i am Bande i ra  Pedroso  
(SEED) ,  S the fanny  Geovana  da Rocha  (SETI ) ,  Fab iane Na ta l  Jana ta  (SESA) ,  
La r i ssa  Gen t i l a  de  Me l l o  Ar raes (SEDEF) ,  Fáb io  Cr i s t i an  de  Souza  Ja rd im  
(SEES) ,  Joc iane  Ju l i ana L ino  e  S i l va  (SEDEF) ,  Ana  A l ice  Bueno  (SESP) ,  
Luc iane  D ieh l  (SEEC) ,  K imber ly  Samara  Xav ie r  (SEDEST) ,  Rober ta  F raga  
Mas t ro iann i  (ALEP) ,  Mar lus  Eduardo  Fa r ia  Losso  (C IEE/PR) ,  Dan ie l  Manceb o  
Fernandes  (C IDADANIA 23 ) ,  A l i ne  Xav ie r  Ra imund o  (Rede  Mu lhe res  
Negras ) ,Ta iná  Guan in i  de  O l i ve i ra  (FETAEP) ,  G iovana  Gâmbaro  S tecane l l a  
( Ins t i t u to  A le the i co ) ,  Ma theus  Radd i  da  Cunha  (COJ EFFTA –  Sagrada  
Famí l i a ) ,  Ma icon  Aparec ido  dos  San tos (Juven tude  da  D iocese  de  Apucarana ) ,  
Raphae l  Augus to  Mio t to  (S INSEP) ,  Ana  L ia  Rodr igues  dos  San to s  
( I rmandade  Sem F ron te i ras) ,  A r thu r  Cava la r i  (G rupo  D ign idade ) .  Após  a  
ve r i f i cação  do  quórum,  o  Pres iden te  S i lbe r to  Cardoso ,  cu mpr imen tou a  todos  
e  dec la rou  aber ta  a  sessão,  passando  de  imed ia to  pa ra  o  i t em I  –  Aprovação 
da  a ta  da  reunião ante r ior ,  a ta  da  4 ª  Reun ião  Ord iná r ia ,  de  v in te  e  se is  de  
ma io  de  do i s  m i l  e  v in te  e  se i s ,  que  fo i  ap rovada  po r  unan im idade .  I t em I I  –  
Apresentação do ECA DIGITAL (Le i  nº  15 .211 /2025 ) .  Con fo rme  exp lanado  
pe lo  conse lhe i ro  e  Dou to r  em D i re i to ,  Mar lus  Fa r ia  Losso ,  o  Es ta tu to  D ig i ta l  
da  Cr iança  e  do  Ad o lescen te  é  um ma rco j u r íd ico  essenc ia l  para  a tua l i za r  a  
p ro teção  desse púb l i co  f ren te  aos  desa f i os  do  amb iente  d ig i ta l .  A  
regu lamen tação  oco r reu  po r  meio  do  Dec re to  n º  12 .8 80,  de  18  de  março  de  
2026 ,  que  d i spõe  sob re  o  tema e  i ns t i t u i  a  Po l í t i ca  Nac iona l  de  Promoção  e  
Pro teção  dos  D i re i tos  da  Cr iança  e  do  Ado lescen te  no  Ambien te  D ig i ta l .  A lé m 
d i sso ,  o  dec re to  es tabe lece que  cab e  à  Agênc ia  Nac iona l  de  Pro teção  de  
Dados  (ANPD)  regu la r  e  f i sca l i za r  o  d ispos to  na  Le i  n º  15 .211 /2025 .  Segundo  
o  conse lhe i ro ,  a  nova l eg i s lação  co loca o  Bras i l  na  vanguarda  da p ro teção 
in fan to juven i l  na  i n te rnet .  O  tex to  foca  na  responsab i l i dade  compar t i l hada ,  
d i v id indo o  deve r  de  p ro teção en t re  famí l i a ,  Es tado  e  P la ta fo rmas ,  o  qu e 
re força  o  p r i nc íp io  do  me lho r  i n te resse  do  menor  no  am bien te  on - l i ne .  A  l e i  
ap l i ca -se  a  qua lquer  p rodu to  ou  se rv i ço  de  tecno log ia  da  i n fo rmação  
d i rec ionado  ou acess íve l  a  esse púb l i co ,  i ndependen temen te  da  l oca l i zação  
da empre sa fo rnecedora .  A  reg ra  va le  pa ra  redes  soc ia i s ,  j ogos  e le t rôn i cos ,  
ap l i ca t i vos ,  l o jas  de  apps ,  s i s temas  operac iona is  e  p la ta fo rmas de v ídeo .  O 
Conse lhe i ro  exp lanou  também ,  sob re  as  p r i nc ipa i s  me d idas  p rev i s tas  pe lo  
es ta tu to  que  são :  d i spon ib i l i zação  de  med idas  técn i cas  pa ra  que  os  pa i s  e  
responsáve is  possam p reven i r  o  acesso  e  uso i nadequado  de ap l i ca t i vos ,  
p rodu tos  e  se rv iços ;  a rqu i te tu ra  das  ap l i cações  l evando  em cons ide ração  a  
p ro teção  dos  d i re i tos  das  c r i anças  e  dos  ado lescen tes ,  desde a  concepção 
a té  o  uso ;  a fe r i ção d e  i dade ,  ga ran t ia  po r  pad rão ,  de  conf i gu rações  mais  
p ro te t i vas ,  cons ide rando também sua p r ivac idade e  p ro teção  de dados .  
Ou t ra  med ida de  ex t rema impor tânc ia ,  de  acordo  com o  conse lhe i ro  é  a  
e fe t i va  superv i são  pa ren ta l ,  com in fo rmação  c la ra  aos  pa i s  e  responsáve is  
a  respe i to  dos  r i scos  e  das  med idas  de  p ro teção  ado tadas ,  ta is  como:  



l im i tação  de tempo  de  uso ;  res t r i ção  às  compras  e  t ransações  f i nance i ras ;  
res t r i ção  à  comun icação / i n te rações  po r  usuár ios  não au to r i zados ;  l im i tação  
ao  compar t i l hamen to  da  geo loca l i zação ,  rev i são  regu la r  de  fe r ramen tas  da  
IA  e  i n fo rmações  em l íngua  por tuguesa .  Na  ques tão  de j ogos  e le t rôn icos  (a r t .  
20 ) ,  uma das  p rem issas  é  a  p ro ib i ção  de  ca i xas  de  recompensas  ou  “ l oo t  
boxes” ,  f unc iona l i dade  que  pe rmi te  a dqu i r i r  i t ens  v i r tua i s  a lea tó r i os  
med iante  pagamen to .  No  que  se  re fe re  a  pub l i c i dade  em me io  d ig i ta l  (a r t .  
22 ) ,  a  l e i  veda  a  co le ta  excess iva  de  dados ,  o  ras t reamen to  pa ra  
pe r f i l amen to  com por tamen ta l  de  c r i anças  e  ado lescentes  e  qua lquer  
mone t i zação  ou  im pu ls ionamen to  de  conteúdos  que  p romovam  a  e ro t i zação 
in fan t i l .  Em re lação  as  redes  soc ia i s  (a r t .  24 )  oco r re  a  ex igênc ia  de  
v incu lação  da  conta  de  menores  de  dezesse is  anos ,  ao  pe r f i l  dos  pa i s  ou  
responsáve is .  De  aco rdo com a  l e i ,  no  ques i to  de  Prevenção às  v io lações  
g raves  (a r t .  27  e  32 ) ,  deve -se  d i spon ib i l i za r  mecan ismos  de  receb imen to  de  
no t i f i cações  dos  usuár ios ,  ace rca  da s  v io lações  dos  d i re i tos  das  c r i anças  e  
ado lescen tes .  Na  q ues tão  de  T ransparênc ia  e  Pres tação  de  Con tas  (a r t .  31 ) ,  
as  p la ta fo rmas devem v iab i l i za r ,  de  fo rma  g ra tu i ta ,  os  da dos  pa ra  rea l i zação 
de  pesqu isas  sob re  impac tos  d ig i ta i s  na  i n fânc ia  e  ado lescênc ia ,  po r  pa r te  
de  i ns t i t u i ções  acadêmicas ,  c ien t í f i cas ,  t ecno lóg i cas ,  de  i novação  e  
jo rna l í s t i cas .  Pa ra  conc lu i r  o  Conse lhe i ro  Mar lus  Losso ,  esc la receu  sob re  a  
no rmat i va  recen temen te  ap rovada  pe lo  Conse lho  Nac iona l  de  Jus t i ça  (CNJ) ,  
que  t ra ta  do  p roce d imen to  pa ra  so l i c i t ação  de  auto r i zação  j ud i c ia l  v i sando  a  
pa r t i c i pação  de  c r i anças  e  ado lescentes  na  p rodução  de  con teúdos ,  
espec ia lmen te  mone t i zados ,  em redes  soc ia i s  e  p la ta fo rmas d ig i ta i s .  Ao  f i na l  
da  ap resen tação  o  conse lhe i ro  Ar thu r  Cava la r i ,  ques t i onou  sob re  qua l  o  
pape l  do  Conse lh o  d ian te  de  even tua is  i n f rações  e  qua is  ser iam os  cana is  
pa ra  busca r  a juda  e fe t i va .  O  conse lhe i ro  Mar lus  e xp l i c i t ou  que  a  a tuação do  
ó rgão  dependerá  das  d i re t r i zes  da  No rmat i va  do  CEJ UV/PR,  ressa l tando  que  
os  cana is  de  apo io  imed ia to  cont i nuam sendo  os  mesmos  an te r i o res  ao  
es ta tu to ,  como o  Conse lho  Tu te la r ,  a  De fenso r ia  Pú b l ica ,  de legac ias  e  
dema is  ó rgãos  compe ten tes .  Co mo encaminhamento ,  o  conse lhe i ro  Ar thu r  
suger iu  a  c r i ação  de  uma reso lução  ou  ca r ta  o r i en ta t i va  pa ra  complemen ta r  
o  Es ta tu to  D ig i ta l .  O  conse lhe i ro  Wi l l i am endossou  a  p ropos ta  e  suger iu  que  
o  documen to  se ja  env iado  às  dema is  Sec re ta r i as  v ia  e -p ro toco lo .  A  
f i na l i dade é  mapea r  as  ações  que cad a Sec re ta r i a  de  Es tado rea l i za  na  á rea ,  
a lém de  p rove r  e  i n fo rmar  os  Conse lho  Mun ic ipa i s  de  Juventude  do  Es tado .   
I I I  –  Rela tos  sobre  o  andamento  do  Plano Estadua l  da  Juventude  2026  –  
2030 ,  o rep resentan te  da  UNIO ESTE,  senhor  I vã  José  de Pádua ,  fez  um  
b reve  re la to  sob re  o  andamento  da  e labo ração  do  P lano  Es tadua l  da  
Juven tude .  E le  i n fo rmou  que a  e tapa  p re l im ina r  de  ava l i ção  do documen to  
fo i  conc lu ída  e  que  essa  ve rsão  se rá  ap resen tada  à  Comissão  de  
Acompanhamento  da  Cons t rução  do  P lano  Es tadua l  da  Juven tude (2026 -
2030) ,  i ns t i t u ída  po r  es te  Conse lho .  Em segu ida ,  a  P lená r ia  de l i be rou sob re  
a  da ta  da  p r ime i ra  reun ião  da  re fe r i da  Comissão .  O  encon t ro  f i cou  agendad o 
pa ra  o  d ia  t reze  de  j u lho  de  do is  m i l  e  v in te  e  se i s ,  segunda - fe i ra ,  às  
qua to rze  ho ras ,  em forma to  h íb r i do  po r  me io  da  p la ta fo rma  Zoom.  IV  –  
Repasse  das  Comissões  Temát icas ,  1 .  Comissão  de  Comunicação,  
Ar t icu lação e  Mobi l i zação ,  duran te  a  reun ião  fo ram deba t idas  pautas  
vo l tadas  ao fo r ta lec imen to  da  comunicação i ns t i t uc iona l  e  de  apo io  aos  
Conse lhos  Mun ic ipa i s  de  Juventude  do Es tado .  A  conse lhe i ra  G iovana ,  
ap resentou  um re la tó r i o ,  em mode lo  de  p lan i l ha  rea l i zado  e  ced ido  pe la  
Coordenação  da  Juventude  da  SEDEF,  que  possu i  dado s  re levantes  pa ra  o  



desenvo lv imen to  do  P lano da  Co missão  de Co mu nicaçã o .  O  re la tó r i o  
ap resenta  os  mun ic íp ios  do  Es tado  que  j á  possuem os  Co nse lhos  Mun ic ipa i s  
de  Juventude  e  os  mun ic íp ios  que a inda não  possuem,  mas tem in te resse  
em c r i a r ,  t o ta l i zando  a té  o  momento  138 mun ic íp ios ,  em 21 reg iona is .  Ap ós  
a  expos ição ,  a  conse lhe i ra  suger iu  que  as  en t i dades  da  soc iedade  c iv i l  
in teg ran tes  da  Comissão  a r t i cu lassem a comun icação  com os  mun ic íp ios  de  
suas  respec t ivas  reg iona is .  D ian te  do  expos to ,  o  conse lhe i ro  Fáb io  Ja rd im ,  
p ropôs  conv ida r  pa ra  a  p róx ima  reun ião  o  conse lhe i ro  Lu ís  Gustavo  (S IEP) ,  
coo rdenador  da  Comissão  de  Acompa nhamento  aos  Con se lhos  Mun ic ipa i s ,  
v i sando  uma a tuação  con jun ta  en t re  os  co leg iados .  De l i b e rou -se ,  a inda ,  que  
cada  memb ro  ap resent e  na  p róx ima  reun ião ,  um levantamen to  c om da tas  de  
eventos  e  a t i v i dades  vo l tadas  à  Juven tude em seus  mun ic íp ios  e  reg iões .  O  
ob je t i vo  é  cons t ru i r  um ca lendár io  un i f i cado  e  p ropor    es t ra tég ias  pa ra  a  
d i vu lgação  dessas  in fo rmações .  Cons ide rando  a  ausênc ia  de  redes  soc ia i s  
ins t i t uc iona is ,  deba teu -se  a  u t i l i zação do  e -mai l  co rpo ra t i vo  como pr inc ipa l  
cana l  de  comun icação.  A p ropos ta  cons i s te  no  env io  de  in fo rma t i vo  mensa l  
do  CEJ UV/PR pa ra  as  un i ve rs idades  e  esco las  es tadua is ,  d i rec ionado  ao  
púb l i co  j ovem.  Comp lemen ta rmen te  suger iu -se  que  todos  os  Conse lhe i ros  
e labo rem um re la tó r i o  mensa l  com as  p r i nc ipa is  ações ,  eventos ,  campanhas  
e  a t i v i dades  de  seus  mun ic íp ios .  Esses  re la tó r i os  se r iam encaminhados  à  
Comissão  de  Com unicação ,  que  conso l i da r i a  os  dados  em um in fo rma t i vo  
un i f i cado .  O  in tu i to  é  fo r ta lece r  a  d ivu lgação  das  i n ic ia t i vas  e  amp l i a r  o  
acesso  da j uven tude às  opor tun idades  d i spon íve i s  no  Es tado .  2 .  A Comissão 
de  Acompanhamento  e  F isca l ização ,  dev ido  à  fa l ta  de  quórum para  
rea l i zação  e  de l i be ração  de  novas  pau tas ,  os  membros  p resentes  op ta ram 
por  rev isa r  os  encaminhamentos  de f i n idos  na  reun ião  an te r i o r .  Essa  l e i t u ra  
de  a l i nhamen to  ga ran t i u  que  o  g rupo  pe rmanecesse  a tua l i zado  sob re  as  
dec i sões  passadas ,  mesmo sem a  poss ib i l i dade  de ap rova r  novas  med idas  
na  p resente  da ta .  3 .  A  Comissão de  Acompanhamento  aos  Conselhos  
Munic ipa is  de  Juventude ,  apresentou  os  segu in tes  encaminhamentos :  1-  
So l i c i t a r  que os  rep resentan tes  dos  Conse lhos  Mun ic ipa i s  de  Juven tude  se  
ap resentem no  g rupo  de Wha tsApp ,  i n fo rmando  o  mun ic íp io  que rep resen tam 
e  ap resen tando um  b reve re la to  sob re  a  s i t uação  a tua l  de  seu  co leg iado ;  2  
-  O r ien ta r  os  membros  da  Comissão a  env ia rem suges tões  de  melho r ias  ao  
p ro je to  da  Carava na  Es tadua l  da  Juventude ;  3  -  A t r i bu i r  aos  Conse lhe i ros   
Wi l l i am e  Dan ie l  o  mapeamento  dos  Conse lhos  Mun ic ipa i s  de  Juventude  
a t i vos ,  com o  ob je t i vo  de  subs id ia r  a  de f i n i ção de  fu tu ras  rep resen tações  
reg iona is .  A lém d isso ,  fo i  p ropos ta  a  pa r t i c i pação  de  rep resentan tes  desses  
conse lhos  a t i vos  organ izados  po r  mac ro r reg iões  ou ,  ou t ra  d i v i são  reg iona l  a  
se r  de f i n ida  nas  p róx imas  reun iões  da  Comissão .  Po r  f im ,  o  conse lhe i ro  e  
p res iden te  S i l be r to  ponderou  que  a  rea l i zação  da  Ca ravana  Es tadua l  da  
Juven tude  se rá  m ais  v iáve l  após  o  pe r íodo  e le i to ra l ,  cons ide rando a  
suspensão  temporá r ia  das  redes  soc ia i s  i ns t i t uc iona is  da  SEDEF du ran t e  
esse  i n te rva lo .  Ao  f i na l  da  P lená r ia ,  o  Pres idente  do  Conse lho ,  S i l be r to  
Cardoso ,  p ro fe r i u  os  ag radec imen tos  pe r t i nen tes  e  deu po r  ence r rada a  
reun ião .  Nada  ma is  havendo  a  t ra ta r  e  pa ra  cons ta r ,  eu ,  Leone te  Mendes ,  
Sec re tá r i a  Execut i va  do  Conse lho  Es tadua l  de  Juven tude ,  l av re i  a  p resente  
a ta .  Após  a  aprovação ,  o  documen to  se rá  pub l i c ado no D iá r i o  O f i c i a l  do  
Es tado  (D IOE)  e  n o  s i te  o f i c i a l  do  CEJUV/PR,  assegurando  a  t ransparênc ia  
e  acesso  púb l i co  às  p r i nc ipa i s  de l i be rações  d es te  co leg iado .  
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